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Aida Ungier*

Os desafios da clínica nos obrigam a pensar a 
sociedade e suas transformações na tentativa 
de encontrar recursos para contemplar o so-
frimento humano. Dentre tantos desafios, um 
deles prende a atenção em virtude da sua cres-
cente presença em nosso universo: as transge-
neridades. O fenômeno nos estimula a refletir 
sobre os paradigmas da sexualidade surgidos 
na esteira das novas lógicas sociais e dos avan-
ços da tecnologia médica. Deparamo-nos com 
sujeitos que se sentem enganados pela natu-
reza, pois o sexo que a anatomia lhes atribuiu 
não coincide com aquele que reconhecem 
como próprio.

Esse fenômeno não é novo, desde a mito-
logia grega, por exemplo, os deuses transitam 
livremente entre o masculino e o feminino. 
Do mesmo modo, no teatro shakespeariano 
os papéis femininos eram interpretados por 
homens jovens, cujas vozes não tinham ad-
quirido o timbre grave dos adultos; o mesmo 
acontecia no teatro clássico japonês onde, até 
nossos dias, essa designação se mantém. 

Seria exaustivo enumerar o rosário de 
manifestações socioculturais em que a di-
versidade de gênero é acolhida, porém no 
ocidente contemporâneo ela é tomada como 
perversão, como um desvio de caráter ou do-
ença mental. E, nesse contexto, fora do meio 
artístico, aqueles que escapam do binarismo 
sexual radical são excluídos. 
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Observamos que as configurações transgê-
nero, embora integrem a nosologia  psiquiátrica 
desde o século XIX, se tornaram mais frequen-
tes a partir da militância gay que se seguiu ao 
movimento feminista do início do século XX. 
Intelectuais ligados a esses movimentos, den-
tre eles a filósofa Judith Buttler (1990/2003), 
lutaram para promover uma afirmação dessas 
subjetividades, defendendo o direito que elas 
possuem de ser consideradas articuláveis à vida 
cultural. Buttler, apoiada em Foucault, defen-
deu que o gênero não é produzido unicamen-
te pela anatomia, mas também pelo ambiente. 
Inclusive, vai além dele ao afirmar que sendo o 
gênero um ato performativo que repete papéis 
socialmente estabelecidos não é o sexo que pro-
duz o gênero, senão, o gênero que define o sexo, 
sendo impossível separar a noção de gênero das 
inserções políticas, históricas e culturais que o 
produzem. Essas afirmações caminham na 
contramão das assertivas dos biólogos e em-
briologistas, para os quais a diferenciação de 
gênero é fruto da maturação biológica. 

Trata-se de um tempo de reflexão, não 
existindo uma teoria globalizante que expli-
que essas configurações. Os vieses a seguir são 
plurais e prenhes de seduções. Da biologia às 
ciências sociais encontramos argumentos va-
liosos, ainda que não concludentes por si só. 
No entanto, o texto freudiano (Freud, 1905 
[1906]/1977a) permite outro olhar para a di-
versidade sexual ao afirmar que a bissexuali-
dade e a sexualidade infantil polimorfa per-
versa são próprias do humano e constituinte 
da subjetividade. Nesse sentido, Freud afirma 
também que o ego é antes de tudo um ego cor-
poral, e que é a partir das demandas emitidas 
pelo corpo que o sujeito se constitui e pode 
expressar aquilo que não foi simbolizado por 
seu aparelho psíquico. E, mais ainda, com o 
conceito de pulsão, ele desnaturaliza a sexuali-
dade, desvincula-a da procriação e atrela-a ao 
prazer, ou seja, para um psicanalista não é de 
admirar que um sujeito possa entrar em desa-
cordo com o seu sexo biológico. Resta, entre-
tanto, pesquisar o caprichoso caminho toma-
do pela pulsão nessas produções singulares.

Não foram poucos aqueles que se debru-
çaram sobre essa perturbação. Robert Stoller 
(1975/1982) foi o primeiro psicanalista a es-
tudar exaustivamente a questão de gênero. A 

partir dos inúmeros casos atendidos em sua clí-
nica formulou a hipótese de existir neles uma 
intensa identificação primária do menino com 
a mãe; favorecendo assim, uma relação fusional 
e impossibilitando a discriminação necessária 
para conquistar sua masculinidade. Quanto às 
meninas, a pesquisa não foi conclusiva.

Uma produção teórica vigorosa tem sido 
observada nas últimas décadas. Os autores 
em geral procuram ser cuidadosos para não 
escorregar na patologização. Afinal, trata-se 
de um sofrimento em que o sujeito reclama, 
com absoluta certeza, de que seu corpo é en-
ganador, pois desenha uma cartografia que ele 
não reconhece. No entanto, esse descompasso 
entre o que é subjetivamente concebido e obje-
tivamente percebido não configura um delírio, 
logo, a teoria que herdamos se revela incompe-
tente para descrever tal organização psíquica. 
Possivelmente, na tentativa de salvar o texto 
hegemônico, alguns autores sublinharam a ca-
racterística epidêmica desse fenômeno, aproxi-
mando-o das manifestações histéricas. 

Segundo eles (Coutinho Jorge e Travassos, 
abril/junho de 2017), a histeria atravessou os 
séculos transmutando sua aparência, mas sem-
pre confrontando o discurso dominante. Na 
idade média, as mulheres acometidas de con-
vulsões ou visões eram acusadas de bruxaria e 
condenadas à morte. A idade das luzes instalou 
na sociedade a racionalidade científica, de sorte 
que, frente aos mesmos sintomas, o diagnóstico 
era imputado não mais pelos religiosos, porém 
pelos médicos. Do mesmo modo, os sintomas 
de bruxaria tinham a peculiaridade de ser con-
tagiosos e, por cuidado ou castigo, uma pro-
cissão de histéricas foi enfurnada em manicô-
mios. Na atualidade, homens e mulheres trans 
são condenados à marginalidade.

A espetacularização do assunto teve na 
mídia sua grande responsável. Trata-se de 
matéria frequente nos meios de comunica-
ção, entretanto, o sofrimento desses sujeitos 
não é apenas uma questão de posicionamen-
to social e sim de impossibilidade de habitar 
o próprio corpo. Essa dor me remete ao con-
ceito winnicottiano de personalização (Win-
nicott, 1945/1978). Ao descrever o processo 
de subjetivação ele afirma a necessidade de 
um ambiente suficientemente bom, capaz de 
propiciar ao bebê a sensação de estar em uni-

dade com ele. Essa unidade permite a inte-
gração entre o corpo e a psique; de tal forma 
que o bebê se reconheça vivendo nesse corpo 
e possa olhar o outro como diferente dele. 
Não obstante, a insistência pulsional é fonte 
de agitação constante, tornando a integração 
problemática e promovendo as mais variadas 
vicissitudes na subjetivação. Arrisco supor 
que, dentre tantas, a impossibilidade de se 
reconhecer habitando seu corpo, como no 
fenômeno trans. 

Finalmente, é importante lembrar que a 
luta permanente entre o já sabido sobre a dor 
do viver e as engenhosas produções da subje-
tividade constitui a base do edifício da psica-
nálise. Sendo assim, só nos resta ouvir o sofri-
mento em toda e qualquer experiência clínica, 
pois o legado de Freud nos demonstra que é o 
paciente quem nos ensina o idioma de sua dor.
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